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SOS
A CDL oferece a todos os cidadãos um serviço de utilidade publica, o SOS CIDADÃO.
Se você foi roubado, perdeu seus documentos, cartões ou talões de cheques, ou se estes foram

extraviados, faça um alerta no SOS CIDADÃO.
Traga a cópia do Boletim de Ocorrência e dirija-se imediatamente à CDL de Muriaé no endereço :

Praça - João Pinheiro, 15  - 3º Andar - Edifício Top Center  - Sala 302  - Centro - Telefone: 3729-9009.
Você estará se resguardando perante pessoas de má-fé que poderão utilizar indevidamente seus

documentos e dados e ainda estará protegendo o comércio.CIDAD ÃO
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Espaço deve se tornar referência para o
mercado de confecções na região

Com uma área construída de
2.400 m², o Centro de Desenvolvi-
mento da Moda (CDModa), próxi-
mo ao Mercado do Produtor  Ru-
ral, foi inaugurado no dia 08 de
maio. O prédio vai abrigar a Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, o Conselho de
Desenvolvimento Econômico e
Social do Setor de Confecções
(Condesc) e o Sindicato das In-
dústrias do Vestuário no Estado
de Minas Gerais (Sindivest-MG),
além de unidades do Centro de
Vocação Tecnológica (CVT) e do
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai).

PÁGINA 3

Como tirar um
melhor proveito das

palestras e
treinamentos que

sua equipe participa

CDL promove campanha por
uma Muriaé mais limpa

Autoridades públicas estaduais e municipais na inauguração do CDModa

  Dar um destino correto aos materiais já usa-
dos, restos de alimentos e entulhos que de-
vem ser depositados nas lixeiras instaladas
nos bairros e nas ruas centrais. PÁGINA 7
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DVD Teca:
Sugestão

de DVD com
Adroaldo
Lamaison

Página 2



Junho de 20092

Diretoria executiva
2009/ 2010

Produção gráfica e impressão: GRÁFICA JORNAL DE MURIAÉ LTDA
CNPJ: 104.415/0001-05 - INSC. EST.  ISENTO - INSC. MUNICIPAL 1500 /
Av. Comendador Freit as, 125 - A - Centro - T elefone: (32) 3722-5034

Diagramação/Artes: Jorge Luiz Ferreira Carvalho
Reportagem: Eduardo Costa

Publicidade: Andreia Almeida, Cristina e Lilia Lourenço

ÓRGÃO INFORMATIVO DA CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS (CDL) DE MURIAÉ

EXPEDIENTE

Pala vr a da Pr esident e
Joancélio José da Silva Peçanha

PRESIDENTE
Joancélio José da Silva Peçanha

VICE-PRESIDENTE:
Cléria Lúcia Mazzine Andrade Silva

1º DIRETOR SECRETÁRIO:
Sigmar José Barbosa

2º DIRETORA SECRETÁRIA:
Maria Aparecida Loureiro

1º DIRETOR TESOUREIRO:
Silvério José da Silva

2º DIRETOR TESOUREIRO:
Escobar Gomes de Souza Filho

1º DIRETOR DE SERVIÇOS
E PRODUTOS:
Virgilio Ricardo

2º DIRETOR DE SERVIÇOS E
PRODUTOS:

Paulo Emilio Dias
1º DIRETOR DE EVENTOS:

Leandro Latini Veiga
2º DIRETORA DE EVENTOS:

Juliana Maria Guarino Lopes Aquino
DIRETOR SOCIAL:
Geraldo Bernardes

DIRETOR RELAÇÕES PÚBLICAS:
Cezar Augusto Bianchi Botaro
CONSELHO FISCAL EFETIVO:
1º - Gustavo Ferreira Oliveira
2º - Ronald Francisco Araújo
3º - Nelson Amarante Silva

CONSELHO FISCAL SUPLENTE:
1º - Carlos Francisco Levate
2º - José Nicodemos Couto
3º - Lourenço Corrêa Pinto

DIRETOR ESPECIAL DE
COMUNICAÇÃO:

Antônio Eugênio Costa Almeida
CONSELHO CONSULTIVO :

Presidente
Joaquim Irineu Andrade Silva

Vice
Jairo Marcos Ferreira

Sugestão para melhorar a
vida familiar e a

qualificação profissional,
com o professor

Adroaldo Lamaison.

  O que realmente motiva o ser hu-
mano? O objetivo é renovar e desco-
brir. Apresentar ferramentas para a
automotivação (buscar energia den-
tro de si) e ajudar as pessoas a des-
cobrirem um sentido para a vida e para
o trabalho.

Como manter uma vida
familiar unida e saudável

  Como vai a sua família? E o seu casa-
mento? Os alicerces de uma família fe-
liz e saudável? Como conciliar a carrei-
ra e a vida familiar; como evitar que o
casamento entre em uma rotina e fra-
casse; como reavivar o amor. O lazer e
o trabalho. As finanças e a harmonia no
lar. Como reavivar o perdão e trazer Deus
para vida familiar. Essas são algumas
questões respondidas neste DVD.

Motivação: para mudar e
qualificar-se. Qualidade de

um bom profissional

  O mês de maio de 2009 será
lembrado pelos muriaeenses
como um mês de grandes mudan-
ças, cujos efeitos serão sentidos
no futuro bem próximo. Mudanças
no sentido cultural, educacional,
comercial e econômico.
  A inauguração do CDModa e do
Centro Cultural e Turístico Regio-
nal Dr. Pio Soares Canêdo - Gran-
de Hotel Muriahe, trazem novos
ares e confirmam Muriaé como
uma cidade dinâmica, voltada para
o futuro sem deixar de preservar o
seu patrimônio e a sua história.
  O CDModa é um centro de qualifi-
cação de mão de obra, ao mesmo
tempo em que procura trazer o que
existe de mais moderno em ten-
dência de modas, assim como,
em equipamentos no setor de con-
fecções, ratificando Muriaé com um
pólo da moda. Isto é lógico traz fru-
tos comerciais e econômicos para
a nossa cidade e região. Neste
complexo já está funcionando o
CONDESC, o SINDVEST, o SENAI,
a Secretaria de Desenvolvimento
Econômico e o CVT (Centro
Vocacional Tecnológico) que visa
a inclusão digital.
  Ao mesmo tempo, o Centro Cul-
tural e Turístico Regional Dr. Pio
Soares Canêdo é o resgate de
um símbolo de nossa cidade e
também de nossa região de um
período áureo do café. Neste cen-
tro, funcionará galeria de artes,
escolas de desenhos e pinturas,
cinemateca e lojas. O Centro será
uma referência cultural e turísti-
ca e consequentemente também
trará retorno econômico para a ci-
dade. Basta ver que já há um mo-
vimento de restauração de outros
prédios próximos ao Grande Ho-

tel que possuem arquitetura e
estilo de época, formando assim
um grande corredor cultural onde
todos, população, visitante, cida-
de e comércio serão beneficia-
dos.
  Estes dois eventos têm também
a participação da CDL, que este-
ve sempre presente com parce-
rias, sugerindo, contribuindo e
discutindo o que seria melhor
para o todo.
Outro grande acontecimento que
ocorreu em maio e, que também
trará grande benefício para a nos-
sa cidade foi a informação
divulgada pelo Estado de Minas
a respeito da Transcontinental,
ferrovia que ligará o Atlântico ao
Pacífico e, que passará por
Muriaé. Fatos como estes trazem
para nós expectativas de cresci-
mento.
  Este também é o nosso papel:
procurar crescer sem perder o
foco do conhecimento via qualifi-
cação, educação e geração de
oportunidades, renda e empre-
gos, respeitando a história, seus
símbolos e exemplos e ajudan-
do na preservação para que as
futuras gerações possam se ins-
pirar através dos exemplos.
  Exemplos que vocês, amigos
associados, poderão visualizar
nas entrevistas deste mês em
nosso jornal e também dos tra-
balhos desenvolvidos sejam atra-
vés do PASE, das campanhas
institucionais, comerciais e re-
portagens.
  Que nós da CDL possamos ser
sempre portadores de boas notíci-
as, idéias e exemplos pelas atitudes
tomadas em prol da nossa classe.
  Boa leitura!
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Com uma área construída de
2.400 m², o Centro de Desenvolvi-
mento da Moda (CDModa), próxi-
mo ao Mercado do Produtor  Ru-
ral, foi inaugurado no dia 08 de
maio. O prédio vai abrigar a Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, o Conselho de
Desenvolvimento Econômico e
Social do Setor de Confecções
(Condesc) e o Sindicato das In-
dústrias do Vestuário no Estado
de Minas Gerais (Sindivest-MG),
além de unidades do Centro de
Vocação Tecnológica (CVT) e do
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai).

  O local vai fomentar as ativida-
des industriais de confecção na
região e contribuir para o cresci-

Espaço deve se tornar referência para o
mercado de confecções na região

CDMODA

mento de Muriaé. "Esta obra
dedicada exclusivamente as con-
fecções é importante para agre-
gar valor aos produtos e desen-
volver nosso Pólo da Moda", afir-
mou o prefeito de Muriaé, José
Braz.

  Já o secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Cezar Bianchi destacou que o cen-
tro será um lugar dedicado ao es-
tudo e capacitação profissional
voltados para o setor de confec-
ções. "Poderemos preparar pro-
fissionais cada vez mais capaci-
tados para o mercado de traba-
lho. Teremos ainda parceria com
o Sebrae, no oferecimento de
consultoria tecnológica aos em-
presários", completou.

Os cursos profissionalizantes
de costura industrial realizados
pela secretaria e pelo Condessc
também serão feitos no CDModa.
No prédio, os alunos terão infra-
estrutura e maquinário adequados
à capacitação - inclusive com la-
boratório de serigrafia, informática
e videoconferência. Laboratórios
de inclusão digital para pessoas
de todas as idades, com cursos
básicos e avançados de compu-
tação, além da capacitação de
profissionais para costura em fase
industrial, são alguns exemplos
disponibilizados à população.

"Esta infra-estrutura
disponibilizada aos empresários
vai representar um salto de quali-
dade nos produtos e alavancar a

economia da cidade e região",
concluiu o subsecretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior
do estado, Vicente José
Garamano, representando o go-
verno do estado no evento.

Dimensão do mercado de
confecções

  A cada ano, 600 novos profis-
sionais da indústria têxtil são co-
locados no mercado de trabalho,
com mais de 55% de
empregabilidade no setor. "Essa
iniciativa prioriza a qualificação pro-
fissional do setor de confecções,
atendendo as pessoas em situa-
ção de risco sócio-econômico",
afirmou a diretora do Condesc,
Solange Maria Montesano

Adriano.
  A indústria de confecções é a

principal atividade econômica de
Muriaé. O município é um dos seis
que integram o Pólo Regional de
Lingerie Noite, cuja produção gira
em torno de R$230 milhões - o
equivalente a 44% do PIB da ci-
dade e região.  As demais cida-
des participantes do pólo são
Eugenópolis, Laranjal, Miraí, Pa-
trocínio do Muriaé e Recreio, to-
das em Minas Gerais. Na cidade,
aproximadamente 40% da popu-
lação depende direta ou indireta-
mente da indústria de confecções.
Estas, respondem por 45% da ri-
queza econômica da cidade e, por
isso, é fundamental a qualificação
de quem atua neste setor.

Aprendizes do curso de costura industrial de nível
avançado

Autoridades públicas estaduais e municipais na
inauguração do CDModa

Prefeito de Muriaé e a diretora Condesc, durante o
descerramento da placa de inauguração do CDModa
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Mais Informações: Sara Sato
Assessoria Jurídica (31) 3279-1100

e-mail: jurídico@fcdlmg.com.br

A entidade
atendida pelo
PASE Creche
Alfredo Couto CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

O Código de Defesa do Consumidor - Lei nº8.078/90 contém normas que visam equilibrar as
relações de consumo entre consumidores e fornecedores de produtos e serviços.

No entanto, os abusos devem ser evitados, tanto por fornecedores de produtos ou serviços, tanto
por consumidores, pois as normas do CDC prevêem direitos e deveres para ambas as partes.

EXEMPLAR DO CDC NO ESTABELECIMENTO COMERCIAL
A Lei Estadual nº14.788 determina a todos os estabelecimentos comerciais em Minas Gerais

que possuam exemplar do Código de Defesa do Consumidor disponível para consulta.
É obrigatório que haja uma placa junto ao caixa em local visível e de fácil leitura com os seguintes

dizeres:
"Este estabelecimento possui exemplar do Código de Defesa do Consumidor, Lei nº8.078, de 11

de setembro de 1990, disponível para consulta."
Lei nº 14.778, de 23.09.2003; DMG, de 24.09.2003.

DESISTÊNCIA DA COMPRA
De acordo com o artigo 49 do CDC, o consumidor pode desistir do contrato, no prazo de 7 dias,

a contar de sua assinatura ou no ato do recebimento do produto ou serviço, sempre que a contratação
de fornecimento de produtos e serviços ocorrer fora do estabelecimento comercial, especialmente
por telefone ou a domicílio.

Os casos mais comuns ocorrem quando o estabelecimento comercial efetua a venda por
telemarketing, mala direta, catálogo e internet. Nestes casos, o produto só foi visualizado pelo
consumidor por meio de ilustração ou fotos e não diretamente pelo mesmo.

PRAZO DE GARANTIA  DO PRODUTO E PRAZO PARA RECLAMAR DE DEFEITO OU VÍCIO
O prazo de garantia dos produtos duráveis (eletrodomésticos, aparelhos eletrônicos, etc.) é de 90

dias e dos produtos não duráveis (produtos alimentícios, limpeza, higiene, etc.) é de 30 dias, de
acordo com o art. 26 do CDC.

Esses prazos são contados a partir da entrega do produto ou término da prestação de serviços.
Portanto, caso o produto ou serviço apresente algum defeito ou vício no prazo acima, a empresa

deverá no prazo de até 30 dias do pedido do consumidor (desde que dentro do prazo de garantia)
corrigir o defeito ou vício do produto ou refazer o serviço.

§MOTO BIKE
§ADOLETA MODAS
§KAPA PAPELARIA E

CARIMBO
§CLOSMAQ

§MERCEARIA DO GILSON
§MERCADO DOS MENINOS
§RESTAURANTE TRAIRÃO

§FRANCYELA CONFECÇÕES
§TOULOUSE

§RITUAL DA MODA
§BAZAR EMAGABI

§BAZAR PEDROSA
§CONFECÇÕES MARQUES

§CICLE ALCINO
§DELCY MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO
§MERCEARIA GASPAR

§IRLA MODAS
§JL MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO
§REVOLUTION

§DISTRIBUIDORA FA
§MARIELA TURISMO

 Nesse mês de
junho, a entidade
atendida pelo
PASE (Programa
de Assistência
Social às Entida-
des), organizado
pela CDL/Muriaé,
com o apoio de lo-
j is tas associa-
dos, foi a creche
Alfredo Couto.

A creche está
localizada na rua
Silas Macedo, 86, no bairro Planalto. Atualmente, 60 crian-
ças estão matriculadas em horário integral, com idade entre
dois meses a cinco anos. Elas chegam pela manhã na cre-
che, onde participam de atividade pedagógica de acordo com
a idade, recebem as refeições diárias necessárias e saem às
17h de banho tomado.
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  O título é grande, mas o
conteúdo é sério. Tenho mi-
nistrado inúmeras palestras
para vendedores a convite
de várias CDLs desse Brasil
sobre o tema das vendas,
atendimento, mudança de
atitude e motivação. A práti-
ca comum nessas situações
é o lojista comprar os ingres-
sos para a sua equipe e
convocá-los para participa-
rem da palestra. Como é
convocada, a maioria vai de
cara amarrada e contra a
vontade. Por isso invisto
sempre os primeiros minutos
da palestra para convencer
as pessoas a me ouvirem e
de que a palestra será boa
para vida delas. Tenho con-

Como tirar um melhor proveito das palestras
e treinamentos que sua equipe participa

seguido bons resultados.
Sinto que a platéia participa,
canta minhas músicas e
acompanha atentamente a
reflexão sobre os temas ex-
postos, ou seja, o mais difícil
eu consigo que é obter a
atenção das pessoas e ven-
der as idéias que me propo-
nho na palestra. Eles saem
contentes, alegres, sensibi-
lizados, cheios de idéias e
com vontade de vender e
crescer. O problema é o
acompanhamento, é o outro
dia na loja, é a próxima se-
mana, é o que o lojista faz
com as informações que ELE
PAGOU a equipe recebeu
nessa palestra e que nem
sempre são usadas. A práti-
ca que a maioria dos lojistas
fazem é o de perguntar no
outro dia como foi à palestra
ao que a equipe responde
que foi boa, foi ótima, foi ale-
gre, foi divertida, foi fantásti-
ca e acaba ficando nisso.

Isso é desperdício no trei-
namento. Você pagou, inves-
tiu e não está usando essas
informações e essa motiva-
ção da equipe para gerir re-
sultados na sua loja. Como
tirar um melhor proveito da
participação da sua equipe

em palestras, cursos e trei-
namentos na sua cidade? Al-
gumas considerações:

1 - PRÉ-PALESTRA.
Venda bem a importância

da palestra e do treinamento
para a vida do funcionário e
da sua empresa. Por que
será bom para eles participa-
rem e para sua empresa? No
que irá ajudar no crescimen-
to deles e da sua empresa?
Motive as pessoas a partici-
parem e motive bem. Des-
perte a vontade. Fale bem do
palestrante, busque informa-
ções.

2 - PALESTRA.
Avise e prepare as pesso-

as para anotarem alguma
coisa, algumas idéias, algu-
mas sugestões e comunique
que será feita uma reunião
no outro dia só para falarem
sobre as boas idéias e su-
gestões da palestra ou do
treinamento. Motive para que
todos participem e prestem
atenção no evento. Que
aproveitem à oportunidade.
O lojista sempre deve estar
junto, pois além de dar o
exemplo ajuda a lembrar de-
pois as principais idéias.

3 - PÓS-PALESTRA.
Faça uma reunião com a

equipe que participou da pa-
lestra e faça cada um falar
do que mais chamou aten-
ção, do que pode ser apli-
cado na sua loja, das novas
idéias enfim do que pode ser
modificado ou melhorado na
sua loja ou na prática do dia
a dia.

A função de uma palestra
é despertar, lembrar, desen-
cadear, iniciar e não termi-
nar. O palestrante planta
inquietudes nas pessoas,
mas se a pessoa não regar,
a semente morre. A maioria
volta para a sua rotina diá-
ria e continua com as mes-
mas práticas de antes. Daí
a importância do lojista re-
gar, cobrar, recordar e con-
tinuar ampliando o efeito de
uma palestra ou de um trei-
namento. Às vezes o efeito
pode durar por meses de-
pendendo da ação do lojista
fazendo valer bem o investi-
mento ou pode simplesmen-

te morrer no outro dia da pa-
lestra tornando assim um
desperdício o investimento.
Quantas palestras que sua
equipe participou em que to-
dos acharam fantástica, riram
muito, motivaram-se, mas
não resultou nenhuma práti-
ca nova na sua loja?

Já está na hora de mudar
essa prática tão comum de
muitos lojistas. E que não
passe pela sua cabeça de
parar de investir em treina-
mento. Há muita rotatividade
no varejo e os temas das ven-
das e do atendimento devem
estar sendo lembrados e re-
petidos diariamente. Investir
em palestras e treinamentos
é gerar lucros para sua em-
presa, desde que sejam bem
aproveitados.

Reflita sobre isso...Um
abraço!

Adroaldo Lamaison
Fonte: Artigo para revista

Dirigente Lojista CNDL

No dia 25 de agosto, Adroaldo Lamaison virá a Muriaé
para uma palestra organizada pela Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL) no teatro da Santa Marcelina.

Você não pode perder!
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  Entre os dias 20 e 23 de setem-
bro, a cidade de Vitória, no Espíri-
to Santo, vai se transformar na
capital nacional do comércio lo-
jista, reunindo empresários de
todo o Brasil. O motivo desse en-
contro é a realização da 50ª Con-
venção Nacional do Comércio
Lojista. O evento, que é promovi-
do anualmente pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL), conta com a organi-
zação local da CDL Vitória e da
Federação das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas do Espírito Santo
(FCDL).
  O objetivo é promover o desen-
volvimento dos negócios do vare-
jo em todo o país, estimulando o
crescimento da classe lojista. O
evento tem como meta estimular
a disseminação de informações
e conhecimentos inovadores para
que as empresas possam me-
lhorar seu desempenho e, assim,
tenham a oportunidade de cres-
cer de forma estruturada e plane-
jada.
"O Estado capixaba é um ícone
na economia do Brasil, porque
vem crescendo a cada ano, reve-
lando uma economia
diversificada. Isso demonstra
uma capacidade ímpar de gera-
ção de renda. Tenho certeza de
que a realização da Convenção
aqui será um grande sucesso",
afirmou o presidente da CNDL,
Roque Pelizzaro Junior.

Capital capixaba vai sediar convenção
nacional da CNDL em setembro

VITÓRIA DO VAREJO

  Com o tema "Vitória do Varejo", a
Convenção promete oferecer uma
programação variada para os con-
vidados. Além das palestras que
fazem parte do seminário cen-
tral, realizadas no período da tar-
de, haverá também uma progra-
mação durante a manhã, com
três atrações: o 10º Encontro Na-
cional da CDL Jovem, uma Feira
de Negócios e o 2º Encontro da
Mulher Empreendedora. Trata-
se de um evento imperdível para
os lojistas de todo o país que
queiram conhecer e debater so-
bre assuntos que interferem di-
retamente em seu dia-a-dia de
trabalho.

   Público
  A 50ª Convenção Nacional do Co-
mércio Lojista promete ser um su-
cesso de público, com a participa-
ção de cerca de 5 mil empresários
de todo o Brasil, além de represen-
tantes de alguns países da Améri-
ca Latina.
  O público-alvo do evento é forma-
do por empresários lojistas; presi-
dentes, diretores e colaboradores
das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas (CDLs) de todo o Brasil; jovens
empreendedores e sucessores;
mulheres empreendedoras; estu-
dantes universitários; e pessoas in-
teressadas em conhecer mais so-
bre o mercado varejista do país.

O local é um dos maiores do estado com
capacidade para 6 mil pessoas no auditório

Centro de Convenções onde será organizado
o encontro nacional da CNDL

VALOR DAS INSCRIÇÕES:
Até 28/05/2009 2 x R$ 180,00
De 29/05 a 27/08/2009 - 3 x R$ 140,00
De 28/08 a 11/09/2009 - R$ 460,00 à vista
No dia do evento - R$ 460,00 à vista
Incluso na inscrição de participante:  pasta, crachá, bloco,

caneta, certificado, Coquetel de Abertura e Jantar de Encerra-
mento.

Valor par a participação no coquetel de abertur a e jantar de
encerramento - R$ 150,00

Todo boleto emitido no último dia de v encimento , dev erá
ser pago no mesmo dia.

As delegações que se inscreverem na Convenção a cada 30
inscrições (via delegações organizadas), a 31ª será gratuita.

Mais informações:
Win Central de Eventos - (27) 3345.0921

informatica.vix@wincentraldeeventos.com.br
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Diretor de entidade busca
ampliar atendimento na cidade

COMVIDA

Telefone de contato: (32) 3728.2795 ou pelo e-mail: comvidamuriae@hotmail.com

  A recuperação e a reintegra-
ção de dependentes químicos
à família e à sociedade. Com
esses objetivos, a Comunida-
de Terapêutica Fazenda Vida
Nova COMVIDA, busca ampli-
ar o número de internados na
entidade. Com um alojamento
construído para abrigar até 30
pessoas, o COMVIDA tem hoje
12 dependentes químicos em
tratamento, sendo apenas 1
de Muriaé. Para mudar essa
situação, o diretor da entida-
de, Domingos Lacerda, tem se
esforçado para aumentar o nú-
mero de muriaenses que pro-
curam tratamento próximo aos
seus familiares, preferindo fi-
car na cidade onde residem.
  "O vício é tratado como uma
doença que o paciente preci-
sa reconhecer, e ter vontade
de procurar tratamento, sem
constrangimentos. Infelizmen-
te, muitas famílias da cidade
ainda preferem enviar seus pa-
rentes para outras cidades,
distantes de Muriaé", concluiu
Lacerda. A entidade é uma Or-
ganização Não Governamental,
sem fins lucrativos, cuja dire-
toria é composta por voluntá-

rios. O tratamento de recupe-
ração tem duração de até 9
meses quando são realizadas
terapias ocupacionais, ativida-
des físicas e orientação espi-
ritual.
  "Posso dizer que grande par-
te da recuperação é feita por
meio do desenvolvimento da
espiritualidade, pois muitos
chegam sem regras para o
convívio social. A finalidade en-
tão é resgatar o caráter des-
sas pessoas e incentivá-la a
freqüentar um grupo religioso
regularmente", afirmou Domin-
gos. Segundo ele, todo o tra-
tamento é feito sem uso de
medicamentos, e para aumen-
tar sua eficiência, não é per-
mitido fumar durante o perío-
do de internação.
  Existe também uma rede de
atendimento voltada para a re-
cuperação dos internos como
o Amor Exigente, formada por
pais de dependentes quími-
cos, o grupo Esperança, cons-
tituído por ex-dependentes,
que intermediam a relação dos
internos e com seus familia-
res. Além desses, a Secreta-
ria de Ação Social do municí-

pio disponibiliza assistentes
sociais para a entidade e ofe-
rece suporte depois que os jo-
vens saem do COMVIDA.
  Para se internar alguns requi-
sitos básicos são necessári-
os, como fazer avaliação mé-
dica, com exames de sangue,
de fezes, de urina e raio X do
tórax, estar com documentos
pessoais e foto 3x4, além de
levar uma bíblia, roupas de uso
pessoal, cama e banho e obje-
tos de higiene pessoal.  Para
ampliar esse atendimento, as
famílias podem procurar a en-
tidade por telefone ou e-mail.

Diretor do COMVIDA, Domingos
Lacerda

  Dar um destino correto aos
materiais já usados, restos de
alimentos e entulhos que devem
ser depositados nas lixeiras ins-
taladas nos bairros e nas ruas
centrais. Da mesma forma, res-
peitar os horários de coleta do
lixo, estes são os objetivos que
a CDL/Muriaé, em parceria com
seus associados, está desen-
volvendo com a campanha Lim-
pe sua cidade, para manter as
vias públicas livres de sujeiras.
O bom aspecto das ruas con-
tribui para o comércio, o turis-
mo e melhora o bem estar dos
muriaenses.
  Com a reforma de 21 lixeiras
instaladas no centro e em tor-
no da Praça João Pinheiro, os
moradores, comerciantes e pe-
destres podem ajudar a conser-
var as calçadas, bancos e jar-
dins da praça. "A pintura de ver-
melho nas lixeiras vai chamar a
atenção da população para a
necessidade de também parti-
cipar da campanha e contribuir
com uma cidade mais limpa. A
finalidade é orientar e informar
que todos podem fazer sua par-
te nesse sentido", afirmou o pre-
sidente da CDL, Joancélio José
da Silva Peçanha.
  Os horários de retirada do lixo
também precisam ser respeita-
dos para que os entulhos não
se acumulem nas ruas, nem

CAMPANHA LIMPE SUA CIDADE

CDL promove campanha por
uma Muriaé mais limpa

Lixeira restaurada pela CDL
fixada na Praça João Pinheiro

sejam revirados por animais, au-
mentando ainda mais a sujeira.
Comerciantes e moradores po-
dem depositar o lixo de segun-
da-feira a sábado a partir das
18h. A coleta é feita sempre a
partir das 19 horas, quando os
funcionários do Demsur come-
çam a recolher todo o lixo a partir
do bairro Porto, passam pela
avenida JK e vão em direção as
ruas do centro. A coleta vai até
às 2:30h da madrugada. Tam-
bém na Barra, a coleta é feita a
partir das 19 horas, percorre as
ruas adjacentes e finaliza na
região próxima ao Centro Admi-
nistrativo da Prefeitura.
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“ O momento é de melhorar a
qualidade dos pr odutos ”

O destaque deste mês é o comerci-
ante muriaense Tarcísio Pereira da
Rocha, 42 anos, proprietário das lo-
jas Muriaé Colchões, no Dornelas, e
Cama & Colchões, na Barra. Casado
há 15 anos com Mônica, pai de três
filhos, o empresário começou no ramo
de venda de colchões e sofás, há
mais de uma década, quando adqui-
riu a primeira loja no bairro Dornelas.
Com o crescimento dos negócios e o
incentivo constante da esposa,
Tarcísio decidiu, há 10 anos, dar um
passo maior e comprar a Cama &
Colchões, onde trabalha também com
guarda-roupas, cama, estantes, além
de sofás e colchões. Atualmente, ele
emprega 8 funcionários, e está a fren-
te da loja da Barra. O primeiro esta-
belecimento adquirido pelo casal, a
Muriaé Colchões, ainda é administra-
da pela esposa.

Informativo CDL: Quando come-
çou a trabalhar neste ramo do co-
mércio e porque direcionar os
negócios para esse ramo?

Tarcísio - Na verdade comecei a tra-
balhar com material de construção, há
17 anos, depois minha esposa preci-
sou me ajudar e ficar mais na loja.
Nosso espaço no Dornelas era um
pouco menor. Decidimos então ampli-
ar e não ficar apenas como uma loja
de bairro. Agora, mantemos duas lo-
jas e diversifiquei os produtos com a
venda de cama, colchões e móveis e

com foco em produtos da linha média
e de alta qualidade.

Informativo CDL: Durante esses
anos, vocês devem ter enfrenta-
do alguns desafios para manter as
lojas. Quais foram os mais difí-
ceis?

Tarcísio -  Desde o início enfrenta-
mos, a cada dia, alguns obstáculos,
cada pacote econômico, mudança
nos juros, alta de mercadorias, mas
viemos encontrando o caminho com
o apoio de parceiros, como fornece-
dores e colaboradores.

Informativo CDL: E como fazer
para superar esses obstáculos?

Tarcísio -  Contar com o apoio de
parceiros ajuda a superar as dificul-
dades e a manter a qualidade dos
nossos produtos com foco na satisfa-
ção dos clientes. No meu caso, tam-
bém foi fundamental o apoio e o in-
centivo da minha esposa. Muito do
que conquistamos hoje, foi em função
do incentivo dela para enfrentar as
dificuldades e abrir essa loja na Bar-
ra.

Informativo CDL: Qual o diferen-
cial que suas lojas oferecem aos
consumidores?

Tarcísio - Hoje orientamos os fun-
cionários para a venda de produtos
que possa agregar qualidade com o
valor que o consumidor procura. As-

sim, estamos ajudando na realização
das compras.

Informativo CDL: Quais as pers-
pectivas você observa para este
setor em Muriaé?

Tarcísio - O momento é de procu-
rar, cada vez mais, melhorar a quali-
dade dos produtos e,
consequentemente, adequar o preço
às necessidades dos clientes. Não fi-
car apenas com a venda de um pro-
duto, mas diversificar com a oferta de
colchões, camas, sofás, enfim, móveis

de qualidade para a casa.

Informativo CDL: Baseado na
sua experiência, qual mensagem
você deixa para os comerciantes
da cidade?

Tarcísio - A melhor mensagem é ser
perseverante, ter muita força no dia-
a-dia, contar com os colaboradores,
principalmente não desanimar diante
das dificuldades. Certamente, tam-
bém contar com a ajuda de Deus e
dá família, que é a nossa base de
sustentação.

O comerciante, T arcísio Pereira da Rocha


